
CESTO BÁSICO REGISTRA UMA QUEDA DE 1,67% em Setembro

O valor do cesto básico apresentou uma variação de -1,67% no mês
de setembro de 2024 em relação a agosto de 2024. Atualmente, os
consumidores de Chapecó precisam de 1,59 salários-mínimos para comprar
o cesto, enquanto o valor necessário no mês passado era de 1,61
salários-mínimos. Esta pesquisa é realizada mensalmente pelo curso de
Ciências Econômicas da Unochapecó em parceria com o Sindicato do
Comércio da Região de Chapecó (SICOM), nos primeiros dias úteis do mês
vigente.

A pesquisa de setembro foi conduzida nos dias 02, 03 e 04, em dez
estabelecimentos comerciais de Chapecó, considerando o consumo de
famílias com renda entre 1 e 5 salários-mínimos, conforme a Pesquisa de
Orçamento Familiar (POF). Na Tabela 1, são listados os cinco produtos que
apresentaram as maiores variações percentuais positivas e os cinco produtos
com as maiores variações negativas em relação ao mês anterior (agosto de
2024).

Tabela 1 - Oscilações de preço dos produtos do Cesto Básico de Chapecó.

Fonte: Ciências Econômicas/Unochapecó/SICOM Pesquisas

Neste presente mês, destaca-se uma diminuição nos preços dos
seguintes produtos em Chapecó-SC: cebola, tomate comum, alface,
cenoura e repolho. Todas as maiores reduções são de itens in natura.
Repolho, cenoura e tomate já apresentaram queda no mês anterior. Esses
alimentos gostam de clima seco o que pode colaborar para a queda do
preço1. A redução do preço desses produtos está em sintonia com os
auferidos no Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA)
coletado até o final do mês de agosto e que mostra uma redução nos
preços dos alimentos consumidos em domicílio2.
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Os maiores aumentos foram registrados para a banana, Álcool líquido,
creme dental, papel higiênico e açúcar mascavo. O aumento da banana
pode estar relacionado aos mesmos motivos do mês anterior, que se deu
pela dificuldade na produção por conta das variações climáticas bruscas
que vem acontecendo nos últimos meses.

A variação monetária no custo do cesto básico foi de -R$38,10 em
setembro. Em agosto, o valor necessário para adquirir o cesto foi de
R$2.277,96 e neste mês o valor necessário é de R$2.239,85. Já na
comparação com os últimos doze meses, houve um aumento de 0,09%, uma
vez que em setembro de 2023 o custo total do cesto foi de R$2.237,82.

Analisando separadamente os grupos que compõem o cesto básico,
o grupo dos produtos alimentares alcançou a soma de R$1.599,69
representando uma variação de -3,66% em relação ao mês anterior (agosto
de 2024), e uma variação de 2,58% em relação ao mesmo mês do ano
anterior (setembro de 2023). Dentro desse grupo, o subgrupo dos produtos
industrializados teve uma variação de -0,14%. O grupo dos produtos in
natura apresentou a maior redução, uma variação de -10,53% e o grupo
semi-industrializado de -1,52%.

No que diz respeito ao segmento de produtos não alimentícios, foi
constatada uma variação de -2,26% em comparação com o mês
precedente e de -8,41% em relação aos últimos 12 meses. Analisando os
subgrupos dos produtos não alimentícios, os materiais de higiene registraram
um aumento de 2,29%, enquanto os produtos de limpeza apresentaram um
aumento de -2,22%.

Os serviços tarifados (água, energia elétrica e gás) alcançaram a
soma de R$463,59 para os consumidores, apresentando variação de 4,20%
em relação ao mês de agosto e um aumento de 15,03% em relação a
setembro de 2023, puxado pelo aumento na tarifa de energia elétrica e gás.
A energia elétrica aumentou 13,93% na cesta básica.

Na Tabela 2, é possível acompanhar o preço médio unitário dos
produtos, a quantidade e unidades utilizada para o cálculo e a variação
mensal e anual do preço dos produtos.



Tabela 2- Oscilações de preço dos produtos do Cesto Básico de Chapecó.

Fonte: Ciências Econômicas/Unochapecó/SICOM Pesquisas



CESTA BÁSICA APRESENTA REDUÇÃO DE 2,10% EM SETEMBRO

A cesta básica é a síntese dos preços de treze dos principais produtos
que compõem o cesto básico que são eles: açúcar, arroz, café moído,
carne bovina, farinha de trigo, feijão preto, leite, banana, margarina, óleo de
soja, pão francês, batata inglesa e tomate. O cálculo da cesta leva em
consideração a metodologia proposta pelo Departamento Intersindical de
Estatística e Estudos Socioeconômicos (DIEESE).

No mês de setembro de 2024, o custo da cesta básica apresentou
uma redução de 2,10% em relação ao mês de agosto. No mês anterior, o
valor da cesta era de R$547,05, enquanto neste mês houve uma redução
para R$535,56. Em setembro de 2023 a cesta básica custava R$541,39,
portanto, observa-se uma queda de 1,08%. Com essa redução em setembro,
os consumidores agora necessitam de 0,38 salários-mínimos para adquirir
esses produtos, em contraste com os 0,39 salários-mínimos necessários no
mês anterior.

Os principais produtos da cesta básica, arroz e feijão, apresentaram
queda de 3% e 3,84% respectivamente neste mês de setembro, assim como
já havia ocorrido em agosto de 2024. O consumidor deve ficar alerta para os
próximos meses, pois o clima seco, aliado às queimadas e fumaça, pode
afetar as lavouras e aumentar o preço dos produtos agropecuários, além de
encarecer o custo da energia elétrica que afeta toda a cadeia produtiva.

As variações dos produtos que compõem a cesta básica, bem como
os pesos de cada item na cesta, podem ser analisadas na Tabela 3. 

Tabela 3 – Cesta Básica de Chapecó referente ao mês pesquisado.

Fonte: Ciências Econômicas/Unochapecó/SICOM Pesquisas



A evolução do valor da cesta básica de Chapecó desde janeiro de
2024 pode ser consultada na Tabela 4.  Setembro é o mês com a cesta mais
barata do ano. A cesta mais cara foi registrada em junho. Em todas as
capitais pesquisadas pelo Dieese, a cesta básica de agosto caiu, assim
como a cesta de Chapecó.

Tabela 4 – Evolução da Cesta Básica de Chapecó

Fonte: Ciências Econômicas/Unochapecó/SICOM Pesquisas
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